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“Todos ou pedida do tulgnátrés deverão vir acompanhados do seo import, é diceidos a Pra   ico Antonio das Moro, anlntrador da 
        

  

  

TEXTO — Onrontoa Ouoldontal, Guipisio Lonsro-=Car- 
“tan do Denro, Movreino Ravi — O major João Car. 
tos Ribeiro, . 1 As Dossas gravares Caminho do 
Forro da Moita, 1. 1. — Suscossos do Bgyito, Re — 
Carlos Ribeiro, Barro Raueito — O amigo Vistendo, 
Atnmaro Tha — Enhemorides Artttloo-Littorarlas 
— Pobicaçõe 

  

  

GRAVURAS. — Caminha de Forro Portugueses, Estação. 
“a oldada da Figueira, Estação da oldndo da Guarda 

Estação do Manigualdo Ponto do Côa Estação a Ponto 
do Enio, no Ceminho do Ferro da Boira Alta — Major 
“João Caros Rbalro — Lamogo, Pagou do Concelho 
Garcavallos, Estação do Gabo Tolographico Sub 
Req 

CHRONICA OGCIDENTAL 
Os ultimos telegramas do Funchal dão noti- 

cia de estar eleito deputado pela Madeira, O 
sr, dr. Manuel de Arriaga, candidato republicano. 

Comprehendem bem decerto que cu, come- 
gando a minha chronica por está notícia, não 

  
  

  

  
  
    

  

penso de fórma alguma em fazeripoltica, e que São You ativar irandois de adjivos Vistotos por entrar na camara dos deputados um cegundo deputado republicano inda que abstralad com nléumênte à questão de parcialidades pa 
Fias, à presença no parlamento dum homem do talos de Manuel d'Arriago, seja. qual for a 
Sua côr polia, € sempre um facto pára alegrar todos 0s'que presam à dignidade da nossa ca- 
ara hem Vou chorar Sentidas Jamuros poe ter o partido monarebico levado um cheque na Ilha di Madeira. a Não farei nada disso. Dando noticia do tele- 
gramma chegado do Funchal, fço apenas o meu 
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pone es sq RR Ea en an oddado 
pelo eisulo da. Madeira tem uma siênilicação. 
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isa ia dao ceia, po ren 

e es 
ERR 
Rea dE aa a ENO ES Re Gota Reis a DD ER Ra passe Cana CEE 6 ME ão 
Se nd 
| : j 

E PR dama rat do fot 
a ES, ne picas 1 
E a 
pa o poeta apo 
EA RE OR Ni 
San 2 Bo 2 7 
Re a são Jó a Sana SE E Go 
po Rn Ta dont a Rd Siad 

poe DER na Ro aan 

RO RO gana ada ta 
RS aca 

mede ado 6 UA SO E UR ug em due 
o e e Rs md 
Soria foi para, nós uma. agradavel e verda- 

RR ao area 
AE a a do 
aro de D.Maria deixa à descjár, 
Ee O dr dB 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

1 um Otelo compleio, irreprehensível, per 
Gabo Oque de representa em D. Maria? Com 
Cartéea que mãos Tool um, triumpho para os 
tas quê o representaram ? Com certeza que foi 

Em Ipimeiro lugar, temos 0 conjunto, geral 
da replesentação do “drama, o ensemble de to- 
dos Os papéis, o secnário, o guarda roupa, à 
mise-en-scene, todos os elementos que reúnidos 
compõem o que se chama representação thea- 
iral, 

Por esse lado a empreza, de, D. Maria der 
o Oihello mais completo que Portugal tem 
& a peça assim posta em Scena, não envergonha 
ia deiihum theno do imundo, mesmo dos lar 
gamente subsidiados, o que é dizer que fiz muita 
fonra ão nosso, qué tém por unico subsidio a 
cedencia gratuita do edífcio, 

Alguns Hetos do Olhello são mesmo postos em. 
scená com uma riqueza pouco habitual nos nos- 
Jos palcos. Os fatos são. magoificos, estudados 
Som" rigor, & executados primorosamente pelo 
Se. Carlos Cohen. 

'As scenas novas são explendidas e de bello, 
efeito, j ; 

"Em absoluto, a misecy-scene do Olhelo é boa 
relativamente às condições do theatro de D, Ma- 
are dos usos thcatraes de Lisboa, é marasi- 

  

  

  

   

   

  

lhosa, Não havia direito a exigir à terça parto 
daquilo, logo, ha a obrigação de applau E 
Fesdivas a Disâria com quê a empréza, & 
nicamente, sem a jaso ser. obrigada, fez 
peça, eujê, título, de monuménto, lterario seria 
Tá to de honra para o emprehendimento, 
ma peça de espectaculo. Eefnos. que sem parcialidades mem pes 
mismo, É este 6 eifeito geral produzido pelo con- 
juncto' da representação do Dihelo 

Emquanto ao desempenho parcial dos princi 
paes” personagens, embora às imperfeições que 
Tosa dia severa, le possa nota, imperitições 
que a mesma. crítica tem que censurar iais 
Gt imênos a muitos arts neves educados 
do grande reportório, e entre elis, ao proprio 
ROSS ea imenpretação do personajrem do Otelo 
tão violântamente aticada é pelos criticos inglezes 
Clemães, e mesmo em Bortugal tão reubidas 
discussões” suscitou na imprensa apesar deli 
nã fazer de Shalkspenre e dos seus personagens, 
Um. ponto. capital de estudo, como acontece na 
ipcidtade inglera, — embora! cssas imperfeições, 
dissmos: o desempenho dos personagens bri 
Sigase do “oneio, denota um grande progresso 
ABS ossos arisas e põe em elidencia o seu ta 
Io maleavel, o seu estudo muito, para louvar, 
dinda a eição perfeitamente commercial do nosso 
het, ode as pegas teem de sieeedr som 
duros “imtervallos ob. péna dos artistas repre- 
Sentarem para, os bancos da pla 

Não tratamos de fazer aqui à analyse desse 
desempenho: primeiro porque não estamos fa- 
sendo uma, ebção de critica theatral, segundo 
Sorque mo: prouimo numero o Oceinkse consa- 
ear tm artigo especial no, Oleo, seu desem- 
fenho € seenario, cumprindo o seu programa 
He Mestar todos os acontecimentos importantes 
da nbs ee, o apareimeno de Sapos 
o primo thbatro portuguez é indubitavelmente 
Um acontecimento Iitterario de primeira ordem, 

    

  

  
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

    

    
  

  

“Não é aqui O logar para uma critica min, 
ciosa da interpretação. que os principaes papéis 

spereano tiveram no theatro de 
    ando notícia dessa representa: 

É da peça represen- 
Big, “diremos apenas. rapidamente à nossa in- 
pressão” pessoal sem “descer, ou melhor dem 
Eobie a Caudosleríticos demorados e dificeis. 

Elsa. fmprassão of” uma. surpresa excelente 
Dito de Brazão não é completo, não é 

irreprehensivels mas € 0 mais que de póde exi 
Te Mm der: que embora tenha um bello ta: 
o, Se aproxima pela primera vez dos colossos 
shukipercanos. Un Gsoe novo ainda, e portanto não tendo 
um largo Brocinio aristido, educado em Portugal 
ond ão ha cxcols lute de represa, em 
Habituado a representar 0 reportório da comedia 
modera, abalançar-se um dia 4 representar O 
Deli é não fazer um fiasco, é um triumph: 

à Glica à dear o St tom He de 
o para e applicar a analyse séria é 

Telteida. duma honras. forçar à óritloa mais 
severa, a Elogio Sem, reicências em alguma 
phases do seu. papel, é wma victoria brilhante 

A Verdade, crêmos que é esta. Brazão é um 
ita ado: Ha an fez já uma iemtiva 

Edita foi infeliz, O. Hernani foi um fiasco. com 
tas “as das letras. razão. não desanimon, 
não desta, é deu-nos agora o Olido Da peça 
de Hugo à uagodia de Shalspeare, ha em Brazão 
Nim prigresio Enorme incontestavel, O suecesso 
do foje resgata a queda de hontem, & o thentro 
porugcs devedhe à sua audacia, hoje corôada 
lo Suco à 1 representação uma peça de 
akápeare so paleo “de D, Maria, é tuma Ereã- 

ão apísica de primeira ordem, nésse veportorio 
dão fai e coli, a ecação de Vago pelo 
actor João Rosa. 

Toi um verdadeiro triumplo. jncontestado a 
representação desse papel, João Roza estulot.o 
Gi tm serupulo inveioso e redisouco com 

6 ab tio dura é delicado 
bico applaudiaco emthusasicamente, e a 

crie oi inaiime em applaudir 0 seu belo tras 
Talho, muito supérior do de. todos os Vagos que 
têm degradado Clume a outidos de Othellos em 
paleos porugures. 
Ning téRo Scnas excelêntes na perionas 

em de Desdemona, principalmente, no último 
Se Carolina Faleg teve tambem belos ras- 

iguação no papel de Emilia À tradue- 
es inicio drama Slnspereano, é um trabãe 
fho literário de primeira ordem e que faz muita 
honra ão sr. Antonio José de Freitas. 

E do vesto do Oltllo 6 O cine oceuparsseha 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    mais detalhadamente no seu artigo especial,   

— Na Trindade houve uma representação tam- 
bem notavel, no genero do reportório d'aquelle. 
theatro, a representação do Femme à Papa a 
engrnçadissima comedia opereta de Millaud, Hen- 
neguin € Hervé, que foi e é; porque se repre- 
Sentou ha 5 annôs é ainda se conserva em sena, 
um dos mais brilhantes successos da, Judic. 

A peça era completamente desconhecida em. 
Lisboa, pela simples razão de não estar impres- 
sa; Foi portanto uma verdadeira novidade. Como. 

a Femme à Papa é no seu genero uma 

  

  

  

  

      
     

       

  

O du'aeto, é um dos actos mais bem feitos 
que conhecemos. mestas peças de quiproquos: À 
husien é muito ligeira € almples, entretanto tem 
tim múmero delicioso, à canção do. coronel uma 
Canção já celebre em Fran, 
CR desempenho da Ale do Papá, ami 
imo, para artistas poriuguezes, por ser demasia- 
damente parisinse, a. companhia. da, Trindade 
houve-se Com muita distincção, obtendo um ver- 
dadeiro:suecesso a actriz Anna! Pereiro, deliciosa 
na seena diiheifima da embriaguez, Aborda no 
duplo papel de pae e filho, € Leoni, iresisivel 
degraça mo papel de sabio 
“ilanos Hoje o espaço. e sobejanos ar 

sumpio, um assumpto encantador que é um 
vro de versos deli dk so — 08 Poemetos do conde 
JO Sbugoza. Fallaremos desse delicado livro é 
desse, dilicadissimo. poeta, na nossa proxima. 
clonica, É 4 ultima hora apparece-nos ainda 
ouro assumplo, uma notícia terrivel é despe 
Gadora a da morte de Saraiva. de Carvalho. S6 
fi res apenas o copo hoje para Ne dize 
mos: Par à sua memória. 

  

  

  

  

   

Gervasio. Lobato. 
  eso: 

CARTAS DO DOURO 

1 

O comboio veiu arruinar a velha poesia. das 
romarias. Antigamente, desde a ridente. prima- 
Vera até” ao outomno sorumbatico havia. todas 
as. semanas pitorescas procissões de romeiros. 
atravez destas. aldeias alegres, caiadas, que se 
penduram tortuosamente pelos montes em amon: 
toamentos familiares de casarias vistosas. Rara- 
mente um d'estes montes não tem, empoleirada 
no seu cabeço mais lançado no azul, uma pe- 
quena capella ou ermida branquejante ; e como. 
tudos os oragos são diversos, variados, como 
Convém a estas gentes piedosas que teem as re- 
tumbantes. romarias como unicas festas, expan- 
aões livremente 'ruidosas cortando de saborosa. 
olia o seu labor agricola, bruto e extenuante, 
as aldeias sentadas pelas encostas gosavam cons- 
tantemente o espectaculo animado e barulhento, 
do, deshilar divertido dos devotos forasteiros. 

'Das aldeias mais longinquas para as mais dis. 
tantes festas, vinham magotes empocirados de. 
campônios. Infatigaveis, rudes homens queima- 
dos cuidadosamente encadernados nos seus fatos. 
novos, de córes terrivelmente negras trazidas das 
Cidades funcbres; e mulheres togareilas, feias. 
cm geral mas sempre vivas, conversando e rindo. 
regaladamente no longo dos caminhos barranco- 

3 sob a alegria garrida e petulante dos seus 
Hiei lenços de seda, multicólóres, é dansando 
Tadinamente as suas largas saias com o andar 
rapido, de montanhezas afeitas aos maus trilhos 
e declives perigosos, que se vencem habilmente 
a passo miudinho e vigoroso. De terra em terra 
às grupos expansivos jam crescendo, formando- 
Se repentinas camaradagens de camínheiros des- 
Pregceupados, indo serenamente no prazer; à pros. 
Eissão apressida tornava-se então interminavel, 
ondulosa, quebrando-se bruscamente a espaços, 
pelas veredas estreitas e d'ma ingreme aspércra ; 
Por vezes tudo se acamava, corpos torcidos e incli- 
hados para à frente, subindo torturadamente enor- 
mes ladeiras pedregosas ; e quando se marchava. 
4 vontade por entre os campos cantantes de so- 
nora verdura, à longa fila movente, com Os tra- 
os infinitamente variados é pittorescos das mi 
leres, ia-se arrastando é deslisando como uma. 

Fossa cobra. intensamente. bariolada. de: córes. 
lansates, 
Ro passar pelas aldeias desconhecidas, os ro-. 

mitos calavam-se, esgueirando-se. pacatamente. 
pelas viellas com ruidos atrapalhados de calçado 
Epulento de tachas; então, centenares d'olhos 
chriosos. sahiam das, janellas, examinando ci 
Samente, com retralimentos ou risos aggressi- 
vosi e por sobre esta inimizade latente é tra- 
Wiciônal entre as povoações rusticas, saltavam 
ds vezes pelo ar commintarios isolados, de vii 
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    as que roçavar Fialdades presas, dlgan- cias tó du vestidos Fel dem feio dem 
dês friamente revistados neanimavan-se bem der Press, “6 (Gm tdo vinga Figo 
fogo dic somagam o abanar A vezes tbem er BU ronca ensiden- 
Cu toada aptos é o cn 
do dos mens ehgame, ensiiando tan 
altáras estrondos!cavos e revoltos de metal ris- e Caixas asperas e o bumbo nibombante rolavam fe Fis tempentoss é mum belo charivar 
EaD a Hi onovon, eseampaltada e louca, que line dava o espiga culo de ondts radeiene bem j : 80 € o lino nau os proprio mon ses sombrios sai grandemente a tado Ito Gasparian Hen os cabos Vere err poe todaPa part alagadas de? Fé, enquanto e Iineonssicato ala homana se Altava gos 
cbn ds oie a sa andas Croat pesar 
Gens 6 Lari ei pisos, Boro roda oe bras de cones binfladas mom as Arepdtntes 
desonpani as pelos” cutiohoss mem as home des chvalgatas de cavalicros midrogos bebedas 
mente apupados. pelo rapario berrador e mal Sado, tel: O somo Sippenia ido, 
méiros agora recolhemese cornodamênt a dl 
tendo talvez uma 'v saudade & Fegrinações Memeradas e figa 
das e dum agreste. encanto: Nem mesmo. na fest já de desoram A Svontde cumprem os seus nos à pressas vêem de rnce as proc: 
va, “e gordas de tos: guide ctunidos é ind Ops é dores vrmelhos im pa giramento ds curiosidades ruldoses do amava di spent À spmbra os casanhtiro jante 
ços e poros Uitenitos, segundo o velho so guloso, desertâm ei grandes mugores pel 
paso embed de não pordrem como É ele regressam pestrosanente à suas Casas qquast meios, É vergastados de indetiidos eds o opel bus das nas amet 
atravessando. sinuosamente. Como. era, alegre. Valeo dantes dapando e cantando nos bandos Tocos impso visao volta, animados d fé € de Niho, pelos Remesis em cad cr 
aiada apago RA O gta o dliquaa cola desordens cagets en que med dia de var 
Jentes ebrios se esfaqueavam cegamente, ou se malhavam de grossa pancadaria até cadaveres molda ea sentados se etenderem pesado 

Etanetr 6 sangue & verde pós, despejando dobre as romena um ramelano! bantlho e Foco, debandada cidades inestomos tros alho camponios deixam de se disputr o alli raio pai ja o ea ea dangreadas prefeindo fita faelimento do sus eneiias chiimados na! medonha: podridão Eras nd 
doces livros Bucoligas tanto, eatummiatam lijon- Esramente e a velha poesia Folgas das roma. a esa, ore miscramento, esmagada pelo Viibiges progeaas” parei do vícios Ela era as eum 8 suo leis rudes e bacehicas, E mesmo eos seis idos combates, 

  

     
  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

     

   
        

  

  

  

  

  

  

  

Mas mete bravo paiz da vinha ha tambem uns pobres romeiros, que se vêem sempre obri gpdos a lazer as das caminhadas longas à p aja les não ha 0 comboio vloz, porque à Sun pobreza, & grande & inesoravel & do nús nem és guarda 08 pés nús que, sé magam repéti dameire na mucha acenlerada, véncendo dis- âncias enormes necessitosamento, Os homens, magros, tigueiros, negros do halo abrazado do, ol, não ostentam! csquerdamente as suas belas Fopas novas, como Jos caminhantes flies das, Tomiagens;, vêstem pobremente umas saragoças 

  

      

  

    

velhas & russas, coçadas do uso permanente, le- am às vestia dujas enfiada mun comprido cstendido ao, hor, é as mangas da catia arregaçadas, deixando Vê Cabeludo braços que mados, são! de um aceio deploravel, grossas € terrentas; ao mesmo tempo que as mulheres € raparigas suas companheiras, tambem não arras. tai como as Gutrds romeitas aldetis, um lixo lumoso de suas vistosas, lenços mualcnates de vas côres, € pesados ouros coroscados serpen- úinamente os pescoços, Balouçando ao andar com. Seintilações. falas clas cobremse sum: plesmente décadas sis de chita esborada É gasta, é póem a nota pitoresca do seu trajo 
modesto no lenço. barato ias sempre de córes. intensas, que cruzam largamente no peito, sobre os esteios corpetes. Mas o Cuidado Com que le vam É cabeça Umas pequenas, cestas cheias de grossa merenda di-lhés urha clegancia « aprumo Eseuipaurtes, tornando cada uma delas O mo- dio imerescante dum esplendido quadro de ge- ano do toque vigoroso e quente de Silva 

   
  

  

  

  

     

  

  

Estês- são os romeiros das vindimas, que veem. 
dialdeias longinquas aproveitar no alto Douro 
esta feina rendosa e afortumado, Passam todos 
os annos pelos fins de setembro, ou como agora, 
em pleno outubro, quando a vindima é tardia j 
reúnem-se em grandes bandos originaés, é não. 
pensem que elles vão ao longo dos caminhos 

  

  

    
pensando chorosamente na sua miséria, recolhi= 
dos em initeras mornas e soluantes belo com- 
trário, são os romeiros mais divertidos que em. conhéço Cala bando que passa arranja o seu descante ruidoso ha Sempré um que saiba fazer cantar 
ramente uma viola gemébunda, é um Outro que ara rijo m'tm tambor; um garoto esperto en- carrega-se” de tosar fertinhos, conspia é as mulheres fazem córos é desaãos intermi! paéis de cantigas alermadamente amoruss Drejeiras, trocistas  uristonhas por. vezes, atirei das rudêmente de estrideites de four sor domo Se se esa Umas ct adas, começam outras e assim vão todôs pal ando, Teguas, alegres, é felizes, delciados fins ias desenntadas sgelas mas retumbantes, que à letra, garóta de certas cantigas imerrompa de vez cm (quando, alvoraçando bruscamente todo & bando truma barulhita tranca de gargalhadas. E é sobretudo delicioso ouvilos já ão longe; pelas barrigudas encostas adiante, quando a its” irumentação exquisia se confunde é apaga em. dão às vixes restam bacmoniosas mê GO, E vão-se prolongando languorosamente, no méio um ruido, mirurante dos echos brândamente Foçados pelas quebradas. 

  

     
  

      

  

  

  

Outubro. 
“Monteiro Ramalho. 

  emo. 

O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 

No dia 3 dê março do oriente dio festa cm Eid, em resto das doenças quinas durante 6s variados serviços prestados es 
ca, O major. de infanteria do” exercito de Por- rafa? Joia Carlos Ribeiro. a MU conhecido e oia em Lidia lts suas variadas apúdões e gen jovi E 1848) fera Oo seus és tudos so: Real Colegio Mlttr, Gujo curso peso a RD gosto no bolão de capadores Bridi pros ibvido & alferes em do de janeio de 1806"e a Tenente em 2 de abril de 187% Desenhando Go delemtariço « mui ha em Jmiasica, degjcara” 85 Horas de folga do Serviço "ão ensino, destas artes em colegios € cfas particulares, chegando. a er  prófesgor digita, Fio. medio! colo er que rr elos cado: : kiando appgreceu em Lisboa a traupe: dos 
oceania ande RIDéito abra CT Ou duas. Ocearims e exereitando-se” aquele 
instrumento, fez construir alguns sob sua direc- ão o consbgaio organisi uia bai, de eta Sisto, que Tosta e ensaio e que oi applau: dida e publico. : joio de eim pregar em ms latão capo a ERR de o em 1876, 9 ministerio da, marinha prociuda 0 Ra e e onnda dolares, foi REI fuma sheios que &e oflercecu para esse serviço. 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

Estava cl casado havia alguns anos, não obstante a juventude da esposa € os sorrisos dos tenros Ínictos destá sua união, cortou por tudo, porque os. desejos de auxilia? o” ermrenho, dê govirho, e O amor da patria. que nos meta « 
Servila longe, o moviam à ir percorrer a Africa. Foi portânio promovido a capitão em 9 dé agosto de 1876 é algum tempo depois partia para Moçambique, provincia onde The coube ii der 
empenhar sb serviço Abi foi empregado em varias commissões como. goidueto TE clase ndo ido à Lourenço arques e outros pontos, onde 6 respectivo di. 
rei das obras publicas julgou COnvenieme 

“Tinha sido promovido a major em 45 de ju Jho de 187, por lhe baver competido em Por. tugal o posto de espião, quando às febres de Aica O obrigaram a regrêsear no reino, pára sé tratar. Melhorado das sia doenças foi iindado concluir a sua commissão na Guiné, para onde pardu em 1879, na qualidade de diseetor inte. vino. das obras” publicas desta provincia. Le. vou então em sua companhia a esposa, Foda à dogura e conforto, que 95 carinhos de um “ente querido. nos sabé dispensar, não, foram assim mesmo, suficiente part. que 'se ndo renovassem os seus padecimentos, e o. obrigassem a tornar ao reino! em 1880, dêpois de ter prestado opti 
os e dave serços água provinco Que 

Restabelecido, mas não completamente, voltou de novo á Africa Ocidental, mas só, chegando à Loanda em setembro desse anho, Sendo man. dado para à commissão de Mossiniedes, a mes lhor que lhe podia ser incumbída pela bondade do clima, onde esteve como chefe M'aquelia ci. cúmscripéão de obras. 
activamente ao cumprimento dos seus deveres, quando em dezembro oi chamado a Loanda para tomar conta da direeção de obras publicas dá provincia, interinamen, em conse de haver regressado ão reino o dir 

  

  

  

  

  

  

        

  

     

   

   
  

  

    
Nessa posição se conservou até março de sff. Desde enrdo até sbteiro contnuou nb ser viço das obras publicas na capital da provinéis: Sofihendo de quando em quando mis du menos, fora atacado de uma febre bilisa que 0 rever na cama alguns dias. Ghegira. mão, (setembro de 1881) a Loanda a Daraca, que o governo havia mandado cons. true para! à. missão civilsadora do Congo; é o je se achava, ainda convales. o parar estabelecer a casa da 
  cento foi nome 
missão, 

Paruu de Loanda, chegando à Noki no dia 1º de setembro do mesmo anho, abordo do vapor 
Bengo, eilectuando-se o desembarque de todo o matéria na melhor ordem. Ficou tudo dem acondicionado, pela boa disposição da fei- toria portugueza.maquelle ponto, sendo todo o pessoal. que fez transporte da caia do nego- ciante Rosa, Escrevendo logo ao chefe da missão começou a cuidar no transporte, conseguindo. anpadiar 
carregadores. das diversas povoações, que foram conduzindo as peças mais pesadás. 

O tempo que he restava spproveitava-o Ri- beiro à levantar a planta dos tértenos proximos, mas com à difficuldade que lhe davam os mui: 
tos cursôs de agua cercados & cobertos por es- 
pésso Arvoredo, e os campos revestidos de a. 
Bim de altura prodigioia onde um homem fica completamente sumido, tinha de mudar de esta- 
gões requentemente: YPendo de uma das, vezes Subido a um inhondeiro, para conhecer da di- 
recção que tomava um Hacho, escachou o ramo é Ribeiro cabia sobre os rins, b que o obrigou 
ficar de cama durante uns dz das, axé a, bas- tante imal, 

À 24; estando ainda muito incommodado, che- 
gava D. Alvaro, filho do rei do Congo, com resposta do chefe da. missão & conduzindo 134 carregadores. N'tsse mesmo dia e nos seguintes rtizam Esses é outros carregadores, e o major Ribeiro, deixando tudo disposto para lhe ser iado 0 resto do material, prúmos, telha, ripa, codliar etc, partiu finalmente. para, Salvador do Cango à 5 de outubro, acompanhado por So carregadores. 

Um alto morro separa Noki do planalto: Dir raúte trihta é cinco minutos sobe sem descanço Spencer de abra à inte mê mutos chega à Quinga, onde pernoita no alpen- dre de uma paliioçã, que O principe do poso lhe giltrece mediano “apiandene & duas peças de 
fiztnda, 

  

     

  

  

  

   

  

  

  

    

ita, 
IB. 

 



208 O OCCIDENTE 
              

  

  

  
  

  
Poxre no CoA— Estação x Poxts bt Luso CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Estação DA cimave DA Guarda — Esração DE MANGUALDE — 

no Camino DE Fetko DA BEIRA ALTA (Segundo pistgrapidas do 3. Dio)
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AS NOSSAS GRAVURAS 

LAMEGO — PAÇOS DO CoNctAtO 
Póde Lamego vfanar-se com 

justiça de que possue hoje um dios melhores edificios de Pagos 
do Concelho, que se encoi 
tram por terras de provincia. 
Esta vencranda povoação, que 
no conta menos de vifite Gtres 
seculos de existencia, apresen- 
tase hoje casquilha “e rejuve- 
nescida “ao viajante que a de- 
manda; é um vago tom de ele- 
gancia, uma tente alvorada de 
om gosto, Vão lentamente e 

a custo. aclarando, a sombra 
espessa, que o seu velho cas- 
tello quadrangular, erguido no 
jet do mom, derrama aus. 
tero por sobre a casaria Rd 
municipal, qué consttue um vasto. rectanêulo de Ga de 
frente por 19% de lado. Por de- 
reto de a1 de fevereiro de 1844, fôra concedido à camara mu. 
nicipal de Lamego o extincto 
convento da praça para Paços 
do Concelho. A. camara ence- 
tonlogo a demolição do conven- 
to, € arrematou por 2:4308000 
réis a erceção do novo lrontes- 
pício, Mettéu-se de perméio a 
guerra civil, à travar a sequen- 
cin da obra; a camara, inicia- 
dora foi demitida, & à comm 
são, que a substituiu, não d 
xou. proseguir no  dêsmorona- 
mento da Fachada antiga. 

Finda a guerra, a obra rec 
meçou; é no dia 14 de março 
de 1849, era com toda a soleim- 
nidade lançada a primeira pé- 
dra da frente actual, Cinco an- 
nos decorridos, em 1852, apenas 
se achavam ainda erectos dois. 
terços do, romespicios porém 
deu notavel impulso ds obras à 

  

    

    
  

    

  

   
  

  

  

  

    

Musox João Cantos Rimeiro — Palio em Lenda à 3 do mao do 4883 
(Sagundo tia photorsphla do Moraes) 

hora ereação a ese e alga, & conta dos sra: deb ira a dente; dr Alocandre da Besta no, Et áco sé da Cós José tos Santos Lelis Custos dio Correia da Rocha, Flanela oa Ronca a osla Pit da Honsae Mai tarde a 28 de abel do 88% 
Antiga ca dE RARO SE pensa para oe mbnio Par gos ão mui, seguida da E oa 
lebrar solemnemente a sta pr ra desta oNV poha dao jo paid bundas 
toques do io do casal. Esta de da AR do a fu A bica desta ese tempo ava mai irado, é hoj 
edificio a construcção da caí ds escadas EA é demorado, mes due Já dem DS RPE a ca abr nda fas ata 
Ea/e'i5 do passado agone, o Vltito burgo da Hera A mos aa 
das do centro do corpo central Et rn a 
cepção, é grande « formosa; o 

E anna ouro, o reposteros de ed earmeim, € de o adora qi cosa um Aerajo [do obs h, pintado 
pelo professor Francisco José deRolende Vasto também 
€ o salão do tribunal, onde se preparou à cata para Jantar das Eobbranos e omite e” que 

   

   
   

  

    

  

  

  

   

    

  LAMEGO — Paços DO Conceto (Segundo um disco cosimnitado pelo ar, Abel Acaclo) 

  
    

    

pia (5 ARCA
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preenche a ultima sacada da direita da estampa do crpo esnial e de tres janelas seguintes “abgavel que fo aqui cor decencia alada a fam real "A. quasitolidade das peças de 
NEAR rota o alcadtao, do cam pondo de bos da casa do osa Costa, prio por compra e parte por luz er Mobiia a, elegante mode a send dovida 
alguma, toda de mogno, nogueira da America, apa sia e Node pedi Deo capecias dies Pela ua beleza o to de ele de tayão epa! Sano, umas. caúciras da camara do pro pe acal dês Frogpo le alho de per, e úlico parda tidos aranha, Qua a tm escuro Eiato mal ostentava a sua cpulencia vistos ves. 
da e Bons esp Fabia: deja pa Santo, é valida “ei doofooo réis A naior parte dos reposteros e cortinados fo a ORE e senha Eeúceno comônico a Thados nos amplês velados que vesiram 0 pavi- Ito ereeto cr jânciro na capital para a parada e RC a rr Sm o permri E bm a deconição do cas, perante risga é aloe; e. ingl po tem neador do mesmo armases Barbosa 4! Cost, se por algu- a e ana Ri ava qro envelponbado un secesoros eles e peliniio; e contista deveras que cla foge sim toda! composta de clementos str ais E do O ligado aiho lebs come custo, cn a Ana dos verdadeiros Jamecenses, que vm mobilario Dur e pouco tais de valas fosse escolhido par adbrmdr a cr onde Fe oshedaram Gs mo- Fareas; quando em Lamego havia tanta preco Silade archcologica, tanto inimo de subido. valor Asics) Euno aedaria ERGadE UÉ pis tortas Eos contadorés é veladoras de piu preto evos de dois seculos, & os magniicos tamapés pólidos o Ca ROO Passado (é preionsinas pbrecatasida fada, a amas vindas he tais de 20 antos e nda por Scsencaixotar,  colgaduras maisadaslcimmenso valor insnedo ado o para ri à sas Togestades bra hospedagem que le rlérece- si aura a Movido, do asi que Ts ave mosras do mito que a éra possue de valor. Ada do ao ai e re ERES sou, gio ncia das mais (vide noções de bom ão ao, junta une pegue cumes Rn gg sta por ni renda ft pe ode 
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Estação Ti 

  

LEGRAPHICA DO CARO SUBMARINO. 
EM CARCAVELLOS 

Em 1874 comprou a companhia do cabo tele- plico submarino por 23-0008000 réis, 0 an- 
figo palacio do. Morgido da Alagoa na Quinta 
Noya de Santo Amonio, em Garenvellos 

ia escolheu este edificio por se pres- 
tar ao estabelecimento das suas repartições é e tar collocado muito proximo do Oceano distando 
apenas 2o Kilomeiros da capital, À Construcção do palucio é do seculo passado. 
tendo sido se fundador José Francisco da Cruz 
avô do ex-possuidor que o vendeu à referida com- 

     
  

      

palacio está construido no centro da quinta 
a que acima nos referimos, a qual foi muito pro- 
ductiva, mas hoje está em completo abandono. 

Elrei D. José gostava muito desta vivenda € 
muitas vezes ali ia de passeio almoçar. 

O palacio tem dois altos torreões que se avis- 
im do Oceano a grande distancia, é servem por 
so de baliza 408 navegantes. 

ego, 
CAMINO DE FERRO DA BEIRA 

(Coninando da ne 140) 
Tem-se subido até aqui, a uma altitude de 477 metros em 130 lálomeiros, proximamente metade. 

da linha. Deste ponto começa-se de novo à des- 
cer, encontrando-se ainda, O grande aterro da Abrunhosa e O tunnel que se Mhe segue de 303 
metros de comprimento. Segue-se-he O viaducio da Canharda, que é 
uma boa obra dare de cantaria, composta de 
cinco bellos arcos e de 88 metros de comp 
mento. À altura dos carris acima do terreno in- 
Tenor é de 22 metros, Neste ponto termina O distrieto de Vizeu, entrando-se no da Guarda, À primeira Obrá que se encontra é à estação 
de Gouveia de 4º classe. 

“A oito kilometros della, acha-se a de Fornos 
“Algodres, tambem de 45 classe 

  

  

  

  

    

Noemy. É múis extensa que primeira, pois tem. 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

      

     
  

  

JB 

SUCCESSOS DO EGYPTO, 
XI 

O governo ceypeio, informado alessa divergen- 
cia é julgando-a um symptoma favoravel á sua 
canisa, continuou a illúdir a espectativa cstran- 
ira, trabalhando nas fortificações e procedendo. 
à armamentos. Tornado a ser instado o governo 
do sultão a este respeito, e fazendo-sedhe sa- 
der que se esta resposta fosse lludida a Ingla- 
terra obraria energicamente, foi de novo assegu-. 
rado que tal não havia, é que no caso de a 
Inglaterra atacar Alexandria, os céypeios não 
Fesponderiam ao seu fogo. 

Inglaterra, porém tinha dado as suas instru- 
egões o seu almirante sir Frederico Paget Beau 
champ Seymour, que commandava a esquadra 
más aguas” ceypeias, O. & tendo sabido, 
ou suspeitado, que os egypéios não trabalhavam. 
de dia, mas sim de noite. porque as fortificações 
progrediam, na noite de 8 de julho do corrênte. 
ânno ordenou á fragata Alexandra que fizesse 
projectar. luz electrica sobre as fortificações de 
Alexandria, Os cgypeios que não esperavam por 
tal, € muito conhados em que podiam ludi 
driar os inglezes, trabalhavam com todo o fervor 
nos fortes. De repente, porém, acharam-se quast 
como em completo dia, é viram descoberto o 
seu estratagema 

No dia segu 

  

  

  

     
    

  

  

      
  

  

     té pelas 7 horas da manhã o 

  

almirante Seimour mandou o ceu ultimatum a 
terra, no qual fazia constar que tendo O gabinete 
egypéio faltado do prometido ao seu governo, 

  ara fezdr evacuar os fores é entre: 
garvos dentro de 48 horas, findas as quaes Gbraria como devia, «e assim e não fizesse, No dia o de tarde viram, a Horda do ali 
para, não, romper as hostilidades, promeitendo uspender os trabalhos. almirante respondeu que era tarde, que os fortes eram vma fmeça ds caquadras estrangei ras, é que, se no dia seguinte 4.7 horas da a- 
mhá mãg eltivese sara à sua, intimação, rom- 
peria 0 fogo. Nissa mesma tande fez avisar esta Sua resolução os commandantes dos navios das outras nacionalilades, para. que retrassem da 

  

  

  

    

Ro RE 

(Continua) R sp 
CARLOS RIBEIRO 

(Continuado do numero antecedento) 
Começaram: com actividade esse trabalhos, « seja cg, em verdade, que. se deve a Delgado, Td maxima parte, à. clasiicação, d'uma. grande nantidade e, exemplares, que havia. na Aca- 

demia das sciencias: e Eteola polytechnica de Lia, éoje armam are do mico desta 
De 186: em diante começaram os trabalhos de orpanisação  € levantamento da” cria. poologica de Portugal Para isso fez a. commissão geode- Sica levante ra dois anos atenria corogapiica die "Porcugal, alim de sobre ella, assentárem os trabalhos dl! commissão geologia, Está publicada isa carta, tem alguns deito e deficiencias, que se São reetilicando, sendo de crêr que passados alguns anos ella tenha adquirido maior perfeie 

“oi durante os seus trabalhos que, Carlos R beiro € Delgado encontraram em Varias estações documentos irrecusaveis da existencia do homem. nos tertitorios que formam hoje Portugal, num Periodo, prahistárico. que se póde recuar! desde E pencigio do quatertario até dos ultimos tem- Bob do feria "ou pliocêne: no arigo relativo ao congresso de anthro- login e archcologia prehistorien, deixámos es- 
Logado, ainda que ligeiramente, em que consis- ticim cases descobrimentos.” E Ns elo tempo fra dissolvida a commssão coloca, parece-nos que pouco  sensatamente, So janeiro de 3868, m'dquelia febre de reformas, qu Mesorganisou multa serviços & que poucos di nenhuse soube organisar, passando a Conti ia comissão, uma partê da comissão dêsica, sob a denominação. de secpão geologia. Garis Ribeiro foi então momeado che «esa Secção. Sono militar tendo sido colocado ma da Se ão do cuercito, duramte o período que decorre GÊ Ojo até 1851, fora mese ando graduado em Gapitib, « promôvido à eliecúvidade, havendo 
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ascendido ao posto de major em 3 de dezem- 
bro de 1866, do fim de 33 annos de serviço € ay de oii 
Daqui em deante occupa-se do ramo a que 

ultimamente se dedicara, à geologia. Os seus tra- dalhos são importantes & acham-se consignados. 
ões que são do dominio publico, 

publicados mestes perio 
1880 até ao no 99 de 1881, 
do Congresso de antro: 

  

  

  

    

  

   demos noticia não a 
- polia e archeologia, preisórica. reunido em a cm Seen GÊ To, mis Também do 
dvinentes nos ramos da geologia, anthropol 
SD 
do periodo terciario. da epoca pliocêne, mos. Fado ari intcalênalréra ri uma! prova detoigencia do homem nisso periodo, prova 
balhos do padre Bovrgeoia de capa ii e ou 

ses sil, onde estava assigalado 
poa tea una los Riber, lt ses geral d contss, Sal podia Antão assi al alguns ls ão pode comparecer: dos$õe io poude come 

Jc o fsenidades Gde le encontára os pre Eidos documentos; sendo portânio Delgado quem 
Da Mai GRAN 6 pnpreio mto int per ee Vols seua tacos sabio crançeros prstsem O tino do sea 

maloria fosse conrenlda da "grande valia dos doedinents ido ! eabado “o. conbreiso, tratou. Carlos Ribeiro de procurar o mtisart alivio aos teus, pade: Gimêntos Sofreu a operação da Nhotricia” com todo o abipdo assado emp ratomaça O e toalha dedttando se à organtiação do velmtorio dabessão do Congresso de Lisbo, trabalho eua 
impressão já vae adiantada. "tio Brito Rebelo 
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O AMIGO VISCONDE 

O comboio parou, o Uma voz rouquenha, monotona é saceudida 
somo tes toques compassados de uma campai 
nha, percorreu ao longo da gare ; Valadares... Valadares. v. Valadares. 

E um homem de bonet sem galão, uma blusa 
azul é uns. sapatos ferrados, que batiam com 
força no asp.alto, passou a todo o comprimento 
do comboio, levando na mão uma lanterna que 
produzia no chão um disco luminoso. 
— Valadares É 
Alvaro tirou da carteira uma guia do caminho 

de ferro, estende os braços para à luz da car- 
Tuagem, leu, e disse baixo: — 

= Faltam ainda duas estações. 
Guardou a guia, reclinou outra vez a cabeça 

no espaldar estofado, meiteu as mãos nos bol- 
sos do aulster, estendeu os pés é Técliou de 
novo os olh 

Na gare, a campainha deu o signal de par- 
Sida A machina silva o comboio fez um imo. 
vimento. brusco, como quem tirá com esforço, 
estremeceu todo, « continuou a marcha, rodando 
pacificamente, com pequeninos abalos que o 0s- 
cillavam. 

Parou ainda outra vez. 
— Granja... Granja. 
Mas Alvaro, d'cssa vez, não se mexeu. 
Quando à velocidade ia diminuindo, pouco a 

polo, lentamente, como um esvamento de for- 
gas, Alvaro” ergueuse, correu a vidraça, é de- 
brugou-se na portinholta, 
— Espinho | E 
Havia na pare uma multidão compacta de ba- 

nhistas. Senhoras alegres, com vestidos claros, 
chapeus de palha; homens risonhos num tragé 
de praia, de chapéus baixos, sapatos de linho, 
paos na mão; creanças loiras vestidas de bran- 
co... tudo misturado, confundido n'um só grupo, 
a fallar, à berrar, à grazinar, numa algazarra jo- 
vial quê atordoava. Todos os passageiros esta- 
vam à janela, olhando para a muliidão; é, de 
vez em quando, de uma carruagem da segunda 
classe, agitava-se vigorosamente um braço, é par- 
tia uma, voz 
—O Macário, ch! 
ogo o Macario se destacava do grupo, é cor- 

ria à fallar ao scu amigo. 

  

  

  

    

  

  

  

  

Granja. .. 
  

  

  

  

  

  

Dienire aquelle borborinho surdo é alegre de. bota-fóra, satam vozes de despedidas, com beijos chiados, longos protestos de reconhecimento é 
“iai D. 6 NG Veja lá, Di Constança ! Não se esqueça. = Ai não me esqueço, baroneza. Fique cita q Adeus Jorge. Exeteve de lá. 

E o Jorge, um estudante esgeouviado e de ga- furina, “Com 0. pé no estribo, dizia baixo So 

  

  

   nos lanceiros, entrega-lhe a minha 
já dentro: — Não te esqueças. - 

Parti. também uma familia hespanhola, ab! qu amil ruidosa, immensa, de homens mu- eres gordas, rapérigas cabeltas e saccudidas, crindis Fedondiohas 1... Adios Mil gracias! Adeus, D. Joaquim. Boa vi 
O espanhol commovidos 

Gracias "muchas gracias! mucisimas grá- 

  

má é até no 

   
  Às raparigas todas debruçadas nas portinholas, 

como os rostos apinhados de um painel, gritavam, 
— Muchos recuerdos a todos! Muchos! muchos! 
Em méio de toda esta multidão irrequicta, AL- 

  

  

  

varo. procurou aiciosamente encontrar algdém. É AniD o, de um impeto, saltou no méio da are 
” — visconde. TO Alvar ao O visconde parecia em iraje de viagem. Um 
berer escocez inclinado para a direita, tm longo 
dorsay> côr de castanha em xadrez múito coliado ãos quadris, grossas luvas amarelas, charuto ão 
Canto da boca. 

Abraçaram-se com cffusão, E Alvaro, passan- 
do-lhe às mãos pela axila, olhou-o atentamente. é exclamou : Mas tu estás famoso, L 

Luiz encolheu os hombros. = Como sempre. .. Tu é que vens mais gordo é mais forte, Vens do Minho? do verde, hein? Alvaro sorriúese. Um rapaz com um rolo de mantas approxi- 
mowse, € disse: ==Sr. visconde, já está tudo no coupé, 

O visconde olhou sem responder. E, emquanto. fallava, com Alvaro, metteu dois dedos no bolso 
do collete, tirou dois tostões, e, sem olhar, es- 
tendeu-os ao criado. O rapaz retebeu-os humil- demente, de chapéu na mão., 

— Obrigado à voss'ecellencia | Um empregado gritou: Meus senhores, o comboio vae partir. Então o visconde, tomando O braço do amigo, dirigiu-se lentamente para O coupé 
tra, é vem aqui. Eu ainda agora vou jan- 

  

  

  

! Famosissimo   

  

    

  

  

       
tar. 
Um chapéu de palha preto, com um laço es- carte, apareceu atravez dot vidros Alvaro in: 

terrogou O amigo com o olhar. E a Leonide... Vac para o thcatro, bem sabes, 
an sims 

rina de S. Carlos. — 
O visconde insistiu de novo, com uma mão no ão. lustroso da carruagem e um pé no és- 

tido ; — Entra, homem, entra, é jantas comnosco no caminho. -. Conversamos um bocado. 
Alvaro, então, meio confuso, quasi timido, res- 

pondeu à méia voz: 
Não posso S 
Porquê ?— perguntou o visconde, passando- 

he o braço 4 cintura, para o introduzir, 
= evo ali minha mulher, 6 diabo Est agora. ais 
Não lhe passava pela idéa que o amigo tinha casado | Esiacony arregelou multo Os lhos, é des 

pois, reflectindo um pouco : Pol menino, levamos di duas perdizes sa- lame, foie-gras e uma garrafa de St Julien, 
Foi O que se pôde arranjar. — 

A campainha deu o ultimo signal. Trocaram-se 
um aperto de imão muito saecidido e aliecivoso, 
á ingleza, e um olhar mysterioso e vago — quê da parte! do visconde párecia de compaixto, é 
da parte de Alvaro de resignação humilhante, 
Quando o comboio principiou à arrastar-se pe- 

sadâmente, com uma respiração anciada de ani 
mal cansado, à voz de falsete d'um deputado da 
Beira ergueu-se dentre a multidão : 

— Passem ostedes muito biem, 
Lançando um largo aceno de chapéu e um 

olhar todo amoroso para uma das hespanholas 
bonitas, que partia para Valladolid 

cdlberto Braga. 

  

  

Leonide era a segunda baila- 

  

    
  

(Contas)   

ELHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(eiavivas 4 ron) 

1—Morie da edade de Andrade, theologo prégador” celebre. No concílio de “tento adm Tou todos com a sux vasta erudição. Foi tio de outro excriptor do mesmo nome, Pedro José de Figueiredo, no seu Teto Elogio dos Varôes e Donas, diz inexactamente que Diogo, falleceu cm 1 de dezembro de 1817º 1865, = 1, — Primeira, representação no “ves ibcatro de 5 Carlos, da opera Fetoto, Hbrétto, de Michel Carré « Barbier, extrahido do Fausto de Gahe, musica de Charles Gounod. Foi des. spenado por Volpin Bonias Cora, Monginh Squaeia& Jane, Teve esto beim Eoi representado pela primeira vez no theatro, lyrico em Paris, em 19 de março de 168 “bp ea Caras da AN mo Rod o tiicação, Avilheria é Desenho, inaugurada depois em 2 de janciro de 1790, € chuincia pelo des dê 3a de janeiro de 187, que insítia em se lo= gar à Escola Polyteetíica. 1811, =-2 == «Um oficial do excreito inglez, apostou 50 libras srelinas, que Pá de pastãe iravessia do rio “Tejo na séguda-ira que vem, á uma hora, ao depois do meio dia, ent um par de botas de cortiça, € Principia 6 seu passeib à torre de Belem € ha de chegar & torre Velh “Taés eram Os cartazes que apparcecram alisa dos é os avisos que se leram nbs pesodicos de então, tres dias ant TE Capantoxo sucesso fez air toda a po- ção de. Lisboa, & suburbios ds margens "do ejo para assistir msse dia a tão extacadinada scena, MAS o tal homem não appareccu, apesar de o espêrarem até noite cerrada. osé Agostinho de Macedo Satyrisou este engraçado incidem 1175.— 8 — Morre. D. Jog Peculiar arcebispo de Braga é varão celebre em letras c vinude! DD, João VI instue a ofcademia Real Ailitar na Rio de Janeiro. 836, — 5. —E creada a nova faculdade de de nã univercidade de” Coimbra: ahi em diante os bachareis formados em ca- nojes, passaram a intitular-se. formados em dE. reto, 1876.--6, — Sob & scema pela primeira vez, no theatro de D. Maria Il, em bendicio do actor Augusto Rosa, o drama eim 5 actos é 7 quadros, O Meia Azul, sendo o papel do protogonista des: empenhado pela actriz Emilia das Ne 1895, == 7, — Representa-se pela. pri em S. Carlos a opera de Antonio O Sommambnito, ão.— 8, Inauguração da Academia de hi toria portugueça, pelo rei D. João V que se dec clara Seu prottctor. Teve logar em utma das sa lação paço da Rito. À E nsimento foi iniciado em 2y de agosto de 1738 com à ercação da Academit de hisioria acelesiastica. Os estatutos foram aprovados cem 
14 de janeiro de Te O  sélio desta academia consistia, no escudo “das armas rexes com a figura do Tempo, cu baixo acorrentado, e na citeumferencia este tolo: Sigilim Regra Dstoria Lusitano. À eme presa consistia, no, simulacro da Verdade com Esta letra: Restiruet. Oninias 
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  1578. p.— Morre em Evora o disineto ue manist, e dniquario André de Rezende, Às suas obras, escriptas. pela imáios parte cm latim, São. muito estimadas entre 03. drcháistas naciohaes é estrangeiros, André de Resende É tido, pelo mais sabio antiquario do seculo sos 1880. = 9. = É" concedido à escola do extrai o feal paltcio da Bemposta para ali se estados lecar. Estava então localizado em Santo Antonio dos Capuchos “1616, 10. Morré em Goa o Gelebre histo- riador. é ehronistamór do reino Disgo de Coeo to; Foi o continuador de João de Barros nais toi da Ii, em er O apo rilhagte do ai amtecessor avantaja-se a ele nos predicados de disoriador, e no methodo de dispor os factos, 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

 Ancunyo Dos Açonts, publicação periodica des- tinada  vulgarisação dos elements indispensa- “eis para todos os: ramos da historia açoriana, Ponta Delgada) 

  

  

  

reli e = mero Ni 58 *p: do Archivo dos Açores, 4 de 96 paginas Cam esté Tosciclo enter cla doa Ranusima publicação, o seu quarto volume, Comegaclle por 
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uma curta biographia é commemoração do illus- 
trado açoriano, o, dr. João Teixeira Soares de. 
Sousa, natural da ilha de S, Jorge, que reunira 
um largo peculio de apontamentos, extractos, e 
documentos relativos É historia açoriana, mas que. 
dotado de uma especie de indolência múnca pro- 
lira mais que péguenos irabalhos ; dispunha-se 
porfim, depois de largos annos de estudo, a con- 
Vertel.os em obras, quando uma fatal doença o 
derrubou. Um extracto da sua correspondenci 

  

Os rontuguizas no Ongnre, feitos gloriosos 
praticados pelos portugueçes no Oriente, por Eduar. 
do Augusto de Sá Nogueira Pinto de Balsemão 
mad Parte (1510 à 100) Nova Goa, imprensa 
maciontal;— 6, de vi — 236 paginas e uma de in- 
dice; 2» parte (1600 a 1700), Nova Goa, Im- 
prensa nacional, 8.º de vi — 208 paginas é uma. 
“le indice; — É” de certo uma, empreza impor 
tante à que tomou o sr. Pinto de Balsemão, se- 
critario geral do governo, do, Estado da India, 

  

  

sa fizera transportar m'uma cadeira para junto dos. muros é dal presenccara a batalha. Não sabe- mos tambem porque o a. Balsemão começou o seu isbalho no amo de 1510 é não em 1408, OS de- Íeitos, enganos, & inexactidões de uma obra dei tas, que mecestariamente had tel-os, num paiz, onde maior parte dos documentos tstfo enter? Fados nos arenitos não lhe tiram o valor do com- mettimento, nem valia, à qual crescerá á medida que faturas corregções a Vão apercigoando, 

    

  

  

    

iii 

com o sr. dr. Ernesto do Canto, proprictario e redactor “lo Archivo, que Segue a Biographia, 
mostra que o dr. Teixeira Soares, com 0 seu espírito fino, observador € estadioso, sacrificaya 

doxo, mau guia e consélheiro para ricos Os séus muitos subsídios vão 
ser aproveitados por aqueile cavalheiro. Segue 
à esta parte, uma larga. transeripção de docu-| 
mentos extrabidos dos archivos públicos, o que dá dquelia publicação um altisimo valor historico, 

  

   

ELEMENTOS PARA À HISTORIA DO MúsiGiHO DE. 
Lissoa, por Eduardo Freira de Oliveira, 06 fas- ciculo. Continua com regularidade. está impor- 
tante publicação. Extracto methodico do riqui 
simo Archivo. do municipio de, Lisboa, não se julgue “que é meramente um indice, Além de 
ar a substancia dos documentos, quer legista 
“vos, quer consultivos que desde'o principio da 
monatehia até hoje, teem sido promulgados ou claborados com relação à cadá ramo que trata, 
não despreza à trapscripção da parte mais cu 
ioga, importante ou caracteristica dos. doca- 
mentos, tido acompanhado de. notas muito il- 
lustrativas e importantes, Nieste fasciculo vêem 

  

  

            os seguintes titulos + Divisa da cidade, — Chres da 
cidado é começa-se O relativo ao Estandarte ou 
bandeira da cidade, muito curiosos e interessantes, 

  

BE
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de  vulgarisar o conhecimento dos feitos glorio sos praticados pelos portuguezes no Oriente, que 
se sho regularmente conhecidos desde à. vibgem 
de Vasco da Gama até 0 tempo onde, terminam 
as Decadas de Diogo do Couto, são muito me- nos, sabidos desde esse ponto "em diante, ten- 
do havido sempre durante esse largo periodo, 
trabalhos, feitos, facções. notaveis, ás, quaes só 
tem faltado a penna de Barros ou Conto para 
às tornar mais admiradas. É! por isso. que 'da- mos. muito. mais importância 4 2: 
trabalho “do sr. Pinto de Balsemão, 
primeira, visto apoiar-se é referir-se à documen- 
tos ineditos, Se o mesmo tivesse sido seguido, na primeira, teria evitado alguns erros commet- 

os pelos historiadores e seguidos pelo auctor. Um para exemplo No cerco de Dio, depois da ade do DE IGha de aço anda do novembro dé 1546, de manhã cedo, este sabiu 
da, fortaleza. para lr atacar os inimigos, diz O 
sr. P. Balsemão que o governador deu um corpo. 
de 5oo homens a seu filho D. Alvaro; tambem Ja- imho Freire o diz, masé erro — D. João de Castro 
na garta cripta a el-rei, de que já está parte publ 
cada, e de que temos visto varias copias possui mos uma, diz positivamente que D. Alvaro. com 
muito pesar não o poude acompanhar, por muito 
doente de febres, mas que assim metmo, fraco, 

  

   

  

do que á 
  

   
  

    

          

    

  

  

O reportorio do nosso primeiro theatro vae 
enriquecer-se com o Olhelio. 
  

Tosorvados todos os direitos do propriodado 
littoraria o artistica. 

    

1882, Lavtentawr Fnbnes, Te, Lispoa 
6, Nua do Thosauro Valho, 6 

          

AVISO 
Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Ocoimexte. 

relativos ao primeiro, segundo. e terceiro volumes d'esta publica- 
jo, procedeu-se 4 reimpressão dos mesmos, o que augmentou con-. 
ideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 

vine os seus correspondentes o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 4883, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte 

Preços do 4.º, 2.º 6 3.º volumes do OCCIDENTE 

Brochados, cada um...» 38000 
Encadernados, cada um. 48000 

Para o estrangeiro enviados. pelo correio accresce 18000 sobre 
os preços marcados. 

Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam 05/n.º 4 a 
72, cada um 160 réis, 

Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 12 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 

guidos 750 réis. 

  

    

  

  

    

ALMANACIE ILLUSTRADO DO OGGHDENTE 
PARA 18883 

PusLicaDo PELA EmpREZA DO OCCIDENTE 

a inda capa em ebromylhogragia 

  

refasamento ilustrado com gravar portoguezas 

Exá publicado estê interessante almanach, o ias clegante que se tem 
publicado em Dortugal é que no primeiro, afro da sua publicação teve o 
Euccesso mais completo. À 

Esto almanach pública um enigma com nove premios ás pessoas que o 
adyinharem, À grande extracção que 
mito o fazer-se uma maior 
vendelto ao 

este almanach obteve no primeiro anno, per- 
diragem aeste anno, podendo assim a empreza 

PREÇO, EM LISBOA, 200 REIS 

Para; as provincias envidese pelo correio a quem remetter 220 réis em 
estampilhas à Kimprezam do Oecidente, rua do Loreto, entrada 
pela Fua das Chagas, 42 Lisboa, onde devem ser dirigidas as encom- 
mendas.


